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Grande Volume de dados disponível

+

Supercomputação com custo reduzido

+

Novos Modelos de Aprendizagem de Máquina

=

Deep Learning Acessível

Porque Deep Learning?
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Em 2010 Eric Schmidt, Google CEO, estimou que a cada dois dias a humanidade 
produziria então 5 exabytes de dados, o que seria equivalente ao que foi 
produzido desde os primórdios da civilização até 2003.

1 EB = 10006 bytes = 1018bytes = 1 milhão de terabytes = 1 bilhão de gigabytes.

Críticos dizem que ninguém sabe ao certo quanto de informação tem sido 
produzida ou quão veloz tem sido o aumento nessa produção, mas certamente 
estamos produzindo muita informação e a velocidades cada vez mais altas.

Motivação
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Grandes volumes de dados: desafios

Queremos acesso a 
informações relevante:

● consultas/organização
● análise/descoberta de 

padrões
● previsões
● entre outros desafios
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Um sinal é uma descrição de como um parâmetro depende de outro parâmetro. 

Historicamente a palavra sinal foi empregada para se referir a alguma manifestação física de informação que 
muda com o tempo e/ou espaço. Este sentido da palavra ainda é usado, mas pode se tratar também 
de outros formatos simbólicos ou abstratos de informação tal como uma sequência de código genético 

formada por milhões de símbolos de sua base (A, C, G, T) , ou ainda sequências de informações sobre atributos abstratos como: frio, quente, alto, 

baixo. 
Exemplos de sinais incluem: áudio, vídeo, fala, linguagem, imagem, multimídia, dados de 
sensores, comunicação, geofísica, sonar, radar, biológicos, químicos, molecular, 
genômicos, biomédico, música, dados ou sequências de atributos, ou quantidades 
numéricas..."

[Moura, J.M.F.] What is signal processing? IEEE Signal Processing Magazine. 
2009, Page(s): 6

O que queremos dizer com sinal?
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Deep Learning
inúmeras aplicações...
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Interpretação de caracteres e números
[LeCun et al. 1989, Ciresan et al. 2011 e 2012, Goodfellow et al. 2014]
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Reconhecimento de sinais de trânsito, Detecção de 
pedestres [Ciresan 2011, Sermanet et al. 2013] 
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Reconhecimento de pose do corpo e das mãos
[Tompson et al. 2014,Papandreou et al. 2017]
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Controlar robôs e veículos autônomos 
[Gupta et al. 2017, Giusti et al. 2016,Levine et al. 2016]
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Análise de dados biomédicos

detecção de mitose em câncer de 
mama [Ciresan et al. 2013]

segmentação de cisto de retina 
[Gulshan et al. 2016]

classificação de lesões de pele [Esteva et al. 2017]
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Análise de áudio

● reconhecimento de fala [Chan et al. 2016]
● verificação e identificação do orador [Heigold et al. 2016]
● predição e classificação de música [Hershey et al. 2017, Bretan et al. 

2017]
● reconhecimento de emoções do orador [Fayek et al.2017]
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Aplicações de linguagem natural
● tradução entre diferentes 

línguas [Britz et al. 2017];
● produzir respostas a 

e-mails [Kannan et al. 2016];
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Aplicações de linguagem natural

● geração de linguagem natural modelando explicitamente propriedades 
como estilo e assunto [Bowman et al. 2016];

● construir agentes capazes de interagir em linguagem natural [Shao et al. 
2017];
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Síntese de imagens

● sintetizar imagens foto-realistas 
[Odena et al. 2016]

● produzir imagens com super resolução 
[Dahl et al. 2017] 
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Aplicações em computação gráfica 3D 

● simular em tempo real fluidos e fumaça [Tompson et al. 2016] 

● reconstrução 3D a partir de uma visualização 2D de objetos [Yan 
et al. 2016];
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Recriação de estilos artísticos

● Para criar imagens e vídeos [DeepArt.io, Ruder et al. 2016, Dumoulin et al. 
2017]

● Para criar música  [AIVA Technologies]: http://www.aiva.ai/  esteban@ic.uff.br
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Descrição de imagens
[Karpathy, Fei-Fei 2015] 
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Computadores capazes de...

● encontrar provas de teoremas:
Téo de primeira ordem (Mizar Mathematical Library theorems)[Loos 
et al. 2017]
● aprender sua própria programação a partir de exemplos:

Máquina de Turing Neural Paralela [Kaiser and Sutskever 2016] esteban@ic.uff.br
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Computadores capazes de jogar  
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Atari [Mnih et al. 2013]

 Go [Silver et al. 2016]
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